 “Um brinde aos meus defeitos, porque as minhas qualidades ninguém reconhece”, quem nunca ouviu ou pronunciou ao menos uma vez o conhecido jargão, e o que faz com que a maioria de nós se identifique tanto com a velha máxima. Mas se devemos brindar as antinomias da vida, brindemos também outros episódios.

Brindemos a todas as contrariedades da vida.  Um brinde a mentira e as falsas esperanças semeadas nos corações de quem só te fez bem. 

Brindemos aos homens e mulheres infiéis, por terem iludido seus parceiros. Aos maridos violentos que espancam e humilham mulheres indefesas, por causarem cicatrizes impossíveis de serem constatadas a olho nu.
Brindemos a todos os pais que deram suas próprias vidas para criarem os filhos, mas que quando seus cabelos branquearam, a força das mãos foi embora e suas mentes já não conseguiam transmitir com tanta clareza as ideias, tornando-se velhos e improdutivos, foram arremessados como entulho em asilos.
Ergamos nossas taças para os pedófilos, estupradores, assassinos, traficantes, homofóbicos, xenofóbicos, racistas e a todos que carregam consigo qualquer dos genes da intolerância, por nos ensinarem a respeitar e valorizar mais os animais.
Brindemos aos ateus que rogaram orações para serem agraciados com um milagre, mas que depois de curados voltaram a ser ateus, e a todos humanos que se consideram legítimos mensageiros da onisciência, embora habitem em um universo em que - somente a Via Láctea - possua mais de 100 bilhões de estrelas e 50 bilhões de planetas, em que boa parte possui forma compatível com vida.
 Brindemos a todos aqueles que choraram e se consideraram a pessoa mais infeliz do universo após fracassarem e ouvirem o primeiro “NÃO”, embora tenham perdido apenas uma batalha da guerra, e também a todos aqueles que se cederam à arrogância e a grandeza de espírito após saírem vitoriosos e receberem o primeiro “SIM”, por esquecerem que a jornada é longa e que apenas venceram o primeiro combate de muitos que é composto à peleja da vida.
Tim Tim a trapaça nas suas diversas variáveis, e a todos que se corrompem ao surgimento da menor vantagem que seja, brindemos especialmente aos funcionários públicos que aceitaram propina para deixar de cumprir para aquilo que estão sendo pagos e também aos bons samaritanos que ofertaram o vil metal.
Um brinde a falsidade.... Um brinde aquelas pessoas que te cumprimentam com um forte abraço e afagos carinhosos, mas que aguardam apenas você virar as costas para te julgar pelo que Deus e você mesmo já se perdoou... Um brinde as mulheres que elogiam o cabelo e a roupa das outras, mas que na ausência afirmam com olhar de deboche que está tudo ridículo.
Um brinde a todas as pessoas que sempre apontaram os defeitos dos outros, mas que em um momento de suas vidas, acabaram tropeçando nos mesmos desacertos... Um brinde aos que se intitulam amigos, mas que não guardam confidencias que podem mudar totalmente o rumo da vida de alguém e a todos aqueles que relegaram uma linda amizade por um interesse pessoal.
Um brinde as boas e as más surpresas, aos amores perdidos e aos reconquistados, aos chefes que pagam pouco e mesmo assim são presenteados com um trabalho impecável dos seus subordinados.
Brindemos aos doentes em estado terminal, que esperaram rever pela última vez alguém que jamais apareceu e a todos aqueles que se importaram e consideraram alguém de uma maneira infinitamente superior do que a outra pessoa sempre o tratou.
Brindemos a todos os lideres religiosos que usam o nome de Deus para inventar empresas extremamente lucrativas, e a todos que procuram uma mudança em suas vidas, mas continuam fazendo as mesmas coisas.

Brindemos a tudo o que parece confuso, esquisito, errado, impróprio, imoral e ilegal, pois quem sabe assim a vida se torne mais clara e coerente, formando seres humanos incondicionalmente humanos.
